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1. INTRODUÇÃO 
 

Os traços de insensibilidade afetiva (TIA) caracterizam-se por baixa empatia, 
reduzida pró-sociabilidade e responsividade emocional superficial (WALLER et al., 
2020; WALLER; HYDE, 2018). Quando acompanhados pelos TIA, os problemas de 
conduta (PC) infantis são mais intensos e persistentes (BLAIR; LEIBENLUFT; 
PINE, 2014; WALLER et al., 2016). Além disso, esse padrão prevê desfechos 
adversos na vida adulta, como abuso de substâncias, criminalidade, desemprego 
e morte precoce (MOFFITT, 2018; SQUILLACI; BENOIT, 2021; WILSON et al., 
2013). Por sua relevância clínica, esses traços foram incluídos como especificador 
“com emoções pró-sociais limitadas” nos principais sistemas diagnósticos de saúde 
mental (DSM-5 e CID-11), auxiliando na identificação de crianças com piores 
prognósticos (DENG et al., 2024).   

Evidências sugerem que crianças com altos níveis de problemas de conduta 
e traços de insensibilidade afetiva apresentam diferenças socioemocionais, 
cognitivas e biológicas significativas em comparação àquelas com problemas de 
conduta isolados (FRICK; RAY, 2015). Esses achados incluem dificuldades no 
reconhecimento de emoções (SHARP et al., 2015), menor empatia (GEORGIOU; 
KIMONIS; FANTI, 2019) e déficits no processamento de informações sociais 
(HELSETH et al., 2015). No entanto, a relação entre TIA e aspectos mais amplos 
do desenvolvimento infantil, como desenvolvimento neuropsicomotor, linguagem e 
funções executivas, ainda é pouco compreendida, especialmente em contextos não 
clínicos. Além disso, persiste a questão sobre se as associações observadas entre 
os traços de insensibilidade afetiva e dificuldades no desenvolvimento infantil são 
exclusivamente atribuíveis à sua concomitância com problemas de conduta, ou se 
os TIA constituem preditores independentes de tais comprometimentos. 

Apesar de poderem ser identificados já aos dois anos de idade (BLAIR; 
LEIBENLUFT; PINE, 2014), os traços de insensibilidade afetiva têm sido mais 
estudados em idades posteriores (NORTHAM; DADDS, 2020) e majoritariamente 
em países de alta renda  (RITCHIE et al., 2022). No contexto do Sul Global, fatores 
socioculturais e morais podem influenciar de forma particular a expressão de 
empatia, agressividade e outros comportamentos (MILLER; BERSOFF; 
HARWOOD, 1990). Diante disso, este estudo teve como objetivo investigar como 
os traços de insensibilidade afetiva e os problemas de conduta se associam a 
múltiplas dimensões do desenvolvimento infantil em pré-escolares de uma coorte 
de nascimentos brasileira.  
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2. METODOLOGIA 
 

O estudo utilizou dados da Coorte de Nascimentos de 2015 de Pelotas, um 
estudo longitudinal de base populacional que incluiu 4.275 crianças (98,7% dos 
nascimentos elegíveis na área urbana). As análises consideraram 3.997 
participantes com dados completos sobre traços de insensibilidade afetiva (TIA) e 
problemas de conduta (PC) avaliados aos 4 anos de idade.  

Os traços de insensibilidade afetiva foram avaliados através do Inventory of 
Callous-Unemotional Traits – Short Form (HAWES et al., 2014). O questionário é 
composto por 12 itens e apresenta um escore final variando de 0 a 36. A amostra 
foi dicotomizada em crianças com níveis mais altos/mais baixos de TIA no ponto de 
corte ≥10, estabelecido por análise de curva ROC.  

Os problemas de conduta foram mensurados a partir da subescala de 
problemas de conduta do Strengths and Difficulties Questionnaire. Esta subescala 
é composta por 5 itens e apresenta um escore final variando de 0 a 10. A amostra 
foi dicotomizada em crianças com níveis mais altos/mais baixos de problemas de 
conduta no ponto de corte ≥4, estabelecido anteriormente na literatura 
(GOODMAN, 1999).  

As informações sobre desenvolvimento neuropsicomotor, linguagem, funções 
executivas, reconhecimento de emoções, teoria da mente, processamento de 
informações sociais e comportamentos pró-sociais foram obtidas na mesma idade. 
Variáveis sociodemográficas perinatais foram incluídas como potenciais fatores de 
confusão. 

As crianças foram classificadas em quatro grupos para as análises principais: 
1) crianças com níveis mais baixos de TIA e de PC (desenvolvimento típico), 2) 
crianças com níveis mais baixos de TIA e mais altos de PC (apenas PC), 3) crianças 
com níveis mais altos de TIA e mais baixos de PC (apenas TIA), e 4) crianças com 
níveis mais altos de TIA e de PC (PC+TIA). As comparações entre grupos utilizaram 
regressões multivariadas (Poisson ou linear, conforme o desfecho), estimando 
razões de incidência, razões de prevalência ou coeficientes beta, com IC95% e 
correção para múltiplas comparações. Análises adicionais testaram associações 
independentes entre TIA e PC. Todas as análises foram conduzidas no STATA 
15.1, com nível de significância de 5%. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Entre as 3.997 crianças avaliadas aos 4 anos, 54,9% apresentaram 
desenvolvimento típico, 14,2% apenas problemas de conduta (PC), 14,8% apenas 
traços de insensibilidade afetiva (TIA) e 16,3% PC+TIA. As análises de regressão 
revelaram que crianças com traços elevados de insensibilidade afetiva, tanto 
isoladamente quanto combinados com problemas de conduta, apresentaram 
desempenho significativamente inferior em diversos domínios psicossociais, 
quando comparadas ao grupo de desenvolvimento típico. 

No grupo apenas TIA, observou-se menor desempenho em linguagem 
expressiva (IRR=0.92; IC95%: 0.89–0.96), linguagem receptiva (IRR=0.95; IC95%: 
0.93–0.97), reconhecimento de emoções (IRR=0.87; IC95%: 0.83–0.92), 
empatia/altruísmo (IRR=0.86; IC95%: 0.77–0.95) e comportamento pró-social 
(IRR=0.89; IC95%: 0.87–0.90). O grupo PC+TIA apresentou padrões semelhantes, 
com IRRs entre 0.83 e 0.97 nos mesmos domínios. Já o grupo apenas PC mostrou 
associações mais restritas, como menor autocontrole (IRR=0.94; IC95%: 0.91–



 

 

0.96) e no teste de postergar gratificação (IRR=0.94; IC95%: 0.90–0.98), sem 
prejuízos significativos nos demais indicadores. 

As análises com escores contínuos, ajustadas mutuamente para TIA e CP, 
reforçaram esses achados. Os traços de insensibilidade afetiva mostraram 
associações significativas com todos os domínios de neurodesenvolvimento (IRRs 
entre 0.98 e 0.99; p<0,008), linguagem expressiva (IRR=0.96; IC95%:0.95–0.98), 
linguagem receptiva (IRR=0.97; IC95%: 0.97–0.98), reconhecimento de emoções 
(IRR=0.95; IC95%: 0.93–0.96), empatia/altruísmo (IRR=0.93; IC95%: 0.90–0.97) e 
comportamento pró-social (IRR=0.93; IC95%: 0.92–0.93). Os problemas de 
conduta, por sua vez, associaram-se apenas a autocontrole (IRR=0.97; IC95%: 
0.96–0.98) e comportamento pró-social (IRR=0.98; IC95%: 0.97–0.99).  

Esses resultados indicam que os TIA estão relacionados a dificuldades 
amplas e consistentes no desenvolvimento infantil, enquanto os PC se associam 
de forma mais específica a desafios de regulação emocional e comportamental. A 
presença de TIA, mesmo sem PC, representa um sinal de risco 
neurodesenvolvimental relevante. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Este estudo indica que os traços de insensibilidade afetiva em pré-escolares 

estão relacionados a dificuldades amplas e consistentes no desenvolvimento 
neuropsicológico e socioemocional, enquanto os problemas de conduta se 
associam de forma mais específica a desafios de regulação comportamental. A 
identificação precoce de traços de insensibilidade afetiva é essencial, mesmo na 
ausência de PC, pois sinaliza vulnerabilidades em múltiplos domínios do 
desenvolvimento infantil. Os achados reforçam a necessidade de intervenções 
precoces que abordem as diversas necessidades neurodesenvolvimentais e 
psicossociais de crianças em risco de transtornos de comportamento antissocial, 
especialmente aquelas com níveis mais elevados de traços de insensibilidade 
afetiva. 
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